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Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes
Doenças provocadas por clostrídios
Hélder Quintas
Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal, Escola 
Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança. 
ACRIGA – Associação de Criadores de Gado.
As	clostrídioses	pela	sua	incidência	e	gravidade	constituem	o	grupo	de	doenças	
mais	importante	em	pequenos	ruminantes.	Nestas	espécies,	são	vários	os	clostrídios	
envolvidos em doenças que cursam com mortes súbitas	e	podem,	se	não	forem	pre-
venidas,	provocar	avultados	prejuízos	económicos	nas	explorações.	Embora	causem	
mais	 frequentemente	 a	 chamada	 “enterotoxémia”,	 também	 estão	 envolvidos	 em	
quadros	toxémicos	do	sistema	muscular,	nervoso	e	doenças	hepáticas.
1. Etiologia, Epidemiologia e Patogenia
As	clostrídioses	são	um	grupo	de	toxinfeções	agudas,	não	contagiosas,	causa-
das	por	bactérias	anaeróbias	do	género	Clostridium.	Os	clostrídios	são	bacilos,	gram	









sem oxigénio. Entram no aparelho digestivo dos seus hospedeiros resistindo ao ph 
gástrico	sob	a	forma	de	esporos	e	fazem	parte	da	microflora	intestinal	participando	
activamente nas funções digestivas.
Para	ocorrer	doença	esta	relação	de	simbiose	tem	ser	quebrada.	Isso	ocorre	gra-
ças	a	fatores	desencadeantes	(específicos	em	cada	doença)	que	induzem	uma	rápida	
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gens, pelo Clostridium sordellii e menos frequentemente pelo Clostridium septicum.
Existem 5 tipos de Clostridium perfringens e cada um produz diferentes toxinas 
que provocam diferentes patologias (Tabela 1).
A	clostrídiose	mais	comum	nos	pequenos	ruminantes	é	a	“doença do rim pul-
poso” provocada pelo Clostridium perfringens tipo D e caracteriza-se por provocar 
sintomatologia	gastrointestinal,	nervosa	e	mortes	súbitas	(Figura	1).	Está	associada	




   
Figura 1 – As enterotoxémias podem ocorrer como casos isolados ou em dramáticos 
surtos (A) com morte rápida antecedida de sintomatologia nervosa (i.e. “pedalagem” 
e opistótono). À necropsia é frequente encontrarem-se, entre outros achados, marcada 
congestão intestinal (B) e o característico “rim pulposo” (C).
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A	“enterite hemorrágica ou disenteria”	é	uma	doença	que	afeta	animais	até	às	
3 semanas de idade provocada pelo Clostridium perfringens tipo B que causa mortes 
rápidas	antecedidas	de	dor	abdominal	 intensa.	A	diarreia	pode	não	estar	presente,	
mas quando ocorre é inicialmente pastosa e branca evoluindo rapidamente para he-
morrágica	(escura).	Os	surtos	da	doença	atingem	primeiro	animais	com	poucos	dias	e	
depois os animais mais velhos melhor alimentados (Figura 2).
  
Figura 2 – Enterite hemorrágica: fase inicial com diarreia pastosa (A) e o conteúdo hemorrá-
gico intestinal que pode ser encontrado em fases mais adiantadas durante a necropsia (B)






O	Clostridium sordelli provoca a abomasite aguda	em	animais	jovens	(entre	4	a	
10	semanas)	em	regime	de	estabulação	e	alimentados	com	elevados	teores	de	con-
centrado. Este agente também pode provocar quadros toxémicos em borregos mais 
velhos e adultos.
Braxy (ou bradshot) é uma doença que afeta o abomaso dos ovinos que é par-
ticularmente	frequente	em	países	de	clima	frio,	causadas	por	Clostridium septicum. 
Provoca	a	morte	em	cordeiros	jovens	após	a	ingestão	de	pastagens	geladas.
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O	carbúnculo	sintomático	é	causado	pelo	Clostridium chauvoei que invade o lo-












Figura 3 – Surto de mortes súbitas por carbúnculo sintomático com rápida decomposi-
ção dos cadáveres (A); Edema maligno posterior a traumatismo com edema da cabeça 
e crepitações no tecido subcutâneo (B).
   
2.3. Doenças do Fígado
A	migração	de	 formas	parasitárias	no	parênquima	hepático	pode	predispor	à	
invasão	e	multiplicação	de	clostrideos	no	fígado	que	provocam	necrose	do	tecido	e	
morte rápida do animal.
A	forma	mais	comum	é	a	hepatite	necrótica	causada	pelo	Clostridium novyi tipo 
B	que	tem	como	fator	predisponente	a	migração	de	formas	larvares	de	Fasciola he-
patica.	À	necropsia	observam-se	enfartes	necróticos	no	fígado	e	sangue	cianótico	no	
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Figura 4 – Lesões típicas de hepatite necrótica ao exame pós morte.
2.4. Distúrbios neurológicos. 




membros	extendidos,	mandíbula	fechada,	espasmo	da	3a pálpebra e timpanismo ru-
minal por incapacidade de eructar (Figura 5).
Figura 5 – Posição típica de um ovino com tétano.
O	botulismo	é	uma	intoxicação	alimentar	que	resulta	da	ingestão	de	alimentos	
contaminados com toxinas produzidas pelo Clostridium botulinum	(tipo	C	e	D).	Provo-
ca	salivação,	incoordenação	motora,	flacidez	muscular	e	morte.	É	uma	patologia	de	
ocorrência casual nos pequenos ruminantes. 
A	encefalomalacia	 simétrica	 focal	 é	uma	extensão	da	doença	do	 rim	pulposo	
quando	as	toxinas	provocam	necrose	cerebral.	Alguns	efetivos	podem	apenas	apre-
sentar animais com sintomatologia nervosa.
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3. Diagnóstico










antibioterapia	 com	penicilinas	e	 terapia	de	 suporte	 (ex.	 glucocorticoides,	 irrigação	
dos	locais	afetados	com	peróxido	de	hidrogénio),	não	existe	tratamento	eficaz	e	exe-








5. Prevenção e Controlo
Dadas	as	características	muito	próprias	deste	grupo	de	patologias	que	tem	na	
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para as toxinas mais comuns em deterimento de outras menos importantes de modo 
a obter níveis de antigénios circulantes elevados para as doenças mais frequentes na 
exploração.
As	vacinas	actualmente	disponíveis	são	multivalentes	constituídas	por	toxoides	
inactivados	 altamente	 antigénicos.	 A	 primo-vacinação,	 feita	 às	 3-4	 semanas	 (mães	
não	vacinadas)	ou	às	8	semanas	(mães	vacinadas),	deve	ser	feita	pela	aplicação	de	









vacina deve incluir os toxoides de Clostridium perfringens	tipo	B,	C	e	D	e	Clostridium 
tetani. Muitos autores defendem que vacinas apenas com estas valências conferem 
melhor	proteção	que	outras	com	maior	número	de	componentes.	Como	os	outros	
clostrideos raramente causam problemas em caprinos as vacinas com mais valências 
devem	ser	administradas	quando	o	Médico	Veterinário	confirme	outras	infeções	(ex.	






deverá ser de 4 em 4 meses.
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